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RESUMO 
 

Estratégias de Integração Vertical e de Fixação de Preços nos Serviços de  

Televisão por Cabo em Portugal 
 

 

Tendo em consideração uma revisão da literatura económica considerada relevante para 

o desenvolvimento desta tese, apresentam-se como contributos os modelos analíticos que 

revelam a articulação entre as estratégias de integração vertical de actividades físicas e de 

serviços, a montante e a jusante, respectivamente, e a interpretação das implicações daí 

resultantes, em termos da fixação de preços e da criação da rede de postos de venda dos serviços 

de televisão por cabo. 

Os operadores oferecem pacotes de vendas ligadas, baseados em esquemas de tarifas 

com duas partes, que implicam a subscrição obrigatória do serviço básico e a prática de preços 

de desconto, os quais são compensados pelo aumento das taxas de entrada. Na constituição das 

redes de postos de venda, os operadores procedem a uma cobertura parcial do território, no 

sentido de prevenir a pressão para a descida do preço. 

Apresenta-se ainda uma proposta de regulação, que preconiza a possibilidade de celebrar 

acordos de interligação para o serviço de acesso de banda larga à Internet, advogando-se a 

fixação de tectos máximos para as tarifas de interligação, de modo a garantir a acessibilidade à 

generalidade dos consumidores. 

Desenvolvem-se dois estudos de caso sobre operadores de Televisão por Cabo em 

Portugal, usando uma especificação de um Modelo Vectorial Auto-Regressivo. Além disso, 

observa-se a existência de cointegração entre as variáveis económicas. 

Os resultados principais revelam a presença de duas forças directoras da trajectória de 

evolução das redes de televisão por cabo, ou seja, o supply push e o demand pull. Por um lado, o 

supply push contribui para a expansão da procura do serviço básico, assumindo uma especial 

importância na rede de maior densidade. Por outro lado, o demand pull intensifica a introdução 

de novos serviços integrados verticalmente, tendo um maior impacto na rede de menor 

densidade. Detecta-se ainda a existência de um efeito negativo, embora pouco significativo, da 

integração vertical de serviços sobre o preço do serviço básico de televisão por cabo. Contudo, 

os operadores podem aumentar as taxas de entrada. Isto justifica mais regulação sobre os 

esquemas de discriminação de preços e as condições de admissão ao mercado, tanto para os 

novos operadores, como para os consumidores, uma vez que ambos se revelam cada vez mais 

interactivos e influentes na definição das estratégias adequadas para a transacção de serviços de 

rede. 
 

 

JEL: C32 – Modelos de Séries Temporais; L11 – Produção, Fixação de Preços, Estrutura de 

Mercado e Dimensão de Distribuição das Empresas; L96 – Telecomunicações. 
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ABSTRACT 
 

Strategies of Vertical Integration and Pricing on Cable Television Services in Portugal 
 

 

 

Taking into consideration a survey of the economic literature which is relevant for the 

development of this thesis, contributions are here given through an analytical modelling which 

reveals the articulation between the strategies of upstream vertical integration of physical 

activities and downstream vertical integration of services, and through an interpretation of the 

resulting implications in terms of pricing and creation of selling divisions’ network for cable 

television services. 

The operators offer package tie-in sales based on two-part tariff schemes, which imply 

the obligatory subscription of the basic service and the practice of price discounts, which are 

compensated by the increase of the first part of the tariff. In the constitution of the selling 

division’s networks, the operators proceed to a partial covering of the national market, in order 

to prevent the pressure for the price decrease. 

A regulation proposal is also presented which establishes the possibility of celebrating 

interconnection agreements for the broadband Internet service, advocating price caps for the 

interconnection tariffs in order to guarantee the accessibility to all the consumers. 

Two case studies about Cable Television Operators in Portugal are developed, using a 

specification of a Vector Autoregressive Model. Besides, the existence of cointegration between 

the economic variables is observed. 

The main results reveal the presence of two driving forces of the evolution trajectory of 

the cable television networks, which are the supply push and the demand pull. On the one hand, 

the supply push contributes for the enhancement of the basic cable demand, assuming a special 

importance in the net of bigger density. On the other hand, the demand pull intensifies the 

introduction of new vertical integrated services, having a bigger impact in the net of smaller 

density. The existence of a negative effect, though of little significance, of the vertical 

integration of services on the basic service price, is also detected. The operators can, however, 

increase the first part of the tariff. If so, this justifies further regulation on discriminatory price 

schemes and of the admission conditions to the market, as much for the new operators, as for the 

consumers, who are, both, increasingly more interactive and influent on the definition of the 

right strategies for the transaction of network services. 

 

JEL: C32 – Time-Series Models; L11 – Production, Pricing, Market Structure and Size Distribution 

of Firms; L96 – Telecommunications. 
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RESUMEN 
 

Estrategias de Integración Vertical e de Fijación de Precios en los Servicios de  

Televisión por Cable en Portugal 
 

 

En esta tesis se dan contribuciones por intermedio de modelos analíticos propuestos que 

muestran la articulación entre las estrategias de la integración vertical por encima de actividades 

y por debajo de servicios; y por la interpretación de las implicaciones en la fijación de precios y 

en la creación de la red de divisiones para la venta de servicios de televisión por cable. 

Las operadoras de cable ofrecen paquetes de ventas ligadas que se basan en esquemas de 

tarifas con dos partes, que implican la suscripción obligatoria del servicio básico y la práctica de 

descuentos en el precio, que son compensados por el aumento en la primera parte de la tarifa. En 

la constitución de las redes de divisiones de ventas, las operadoras efectúan una cobertura 

parcial del mercado nacional, con el objetivo de prevenir la presión para que el precio 

disminuya. 

Se presenta también una propuesta de regulación, en la cual se establece la posibilidad 

de celebrar acuerdos de interconexión para el servicio de Internet de banda ancha, 

recomendando el establecimiento de precios máximos para las tarifas de interconexión de modo 

a garantizar la accesibilidad a todos los consumidores. 

Se desarrollan dos casos acerca de operadoras de Televisión por Cable en Portugal, 

utilizando una especificación de un Modelo Vectorial Auto-regresivo. Además, se observa la 

existencia de cointegración entre las variables económicas. 

Los resultados principales revelan la presencia de dos fuerzas que determinan la 

trayectoria evolutiva de las redes de televisión por cable, o sea, el empujón de la oferta y el tirón 

de la demanda. Por un lado, el empujón de la oferta contribuye a la expansión de la demanda 

básica, asumiendo una importancia especial en la red de mayor densidad. Por otro lado, el tirón 

de la demanda intensifica la introducción de nuevos servicios integrados verticalmente, teniendo 

un impacto mayor en la red de menor densidad. Se observa también un efecto negativo, aunque 

poco significativo, de la integración vertical de servicios sobre el precio del servicio básico. Sin 

embargo, las operadoras pueden aumentar la primera parte de las tarifas. Esto justifica más 

regulación sobre los esquemas de discriminación de precios y las condiciones de admisión al 

mercado, tanto para las nuevas operadoras, como para los consumidores, puesto que ambos son 

cada vez más interactivos e influyentes en la definición de las estrategias correctas para la 

transacción de servicios de red. 

 

JEL: C32 – Modelos de Series Temporales; L11 – Producción, Fijación de Precios, Estructura de 

Mercado y Dimensión de Distribución de las Empresas; L96 – Telecomunicaciones. 
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